
www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 1802 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 1 / 3

GT 014. Antropologia das Emoções
Maria  Claudia  Pereira  Coelho  (ICS/UERJ)  -Coordenador/a,  Ceres  Victora  (UFRGS)  -Coordenador/a,  Eduardo  Moura  Pereira  Oliveira(Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro)  -Debatedor/a,  Raphael  Bispo dos Santos (UFJF)  -Debatedor/a,  Iara  Beleli  (Núcleo  de  estudos  deGênero - Pagu/UNICAMP) - Debatedor/a  A  antropologia  das
emo?es vem se consolidando como ?rea aut?noma no Brasil h? cerca de vinte anos. Ao longo desse percurso,
podemos identificar um conjunto de tem?ticas agrupadas em torno de dois eixos principais: as tem?ticas ligadas a
?reas da vida associadas ? dimens?o ?privada? e as tem?ticas vinculadas ao ?mundo p?blico?. Para as primeiras,
podemos arrolar problemas de pesquisa ligados ao corpo, ? sexualidade ou a sa?de/doen?a; para as segundas,
listar?amos os movimentos sociais, a viol?ncia ou os universos profissionais/institucionais. Esse Grupo de Trabalho
tem como proposta avan?ar na supera??o dessa dicotomia, incluindo em seus focos de interesse, ao lado do
elenco j?  can?nico  de  tem?ticas  pass?veis  de  abordagem pela  antropologia  das  emo?es,  novos  problemas
concebidos sob a ?gide da reflex?o sobre essa dicotomia. As principais tem?ticas a serem contempladas s?o: a)
emo?es e institui?es/pr?ticas estatais; b) emo?es e pol?ticas p?blicas; c) emo?es, moral e formas do cuidado; d)
emo?es, viol?ncia e vitimiza??o; e) emo?es e movimentos sociais; f) emo?es e discursos/pr?ticas profissionais; g)
corpo, sensorialidade e emo?es; h) emo?es, g?nero e sexualidade; i) emo?es e experi?ncias de sa?de/doen?a.

work doméstico, work emocional e produção de conhecimento
Autoria: Fernanda Azeredo de Moraes
O presente work, fruto de minha pesquisa de doutoramento em andamento intitulada ?Les 'femmes de'
science  :  genre,  collaboration  et  carrières  scientifiques  »,  pretende  analisar  dinâmicas  de  gênero  e
parentesco típicas ao ambiente universitário e que ultrapassam as divisões tradicionais entre público e
privado.  Através  de  uma  investigação  histórica  e  etnográfica,  analiso  o  papel  silencioso  ocupado  pelas
?mulheres de? antropólogos na produção e reprodução do conhecimento antropológico.  Focando-me na
geração  de  antropólogos  e  antropólogas  da  França  de  1930,  proponho  um olhar  sobre  a  história  da
antropologia  e  a  sociologia  das  profissões  que  se  beneficie  das  discussões  feministas  sobre  a  sobrecarga
feminina do work doméstico e emocional e seus efeitos em um contexto de produção capitalista (FREDERICI,
2012).  Tomo portanto como objeto de pesquisa as dinâmicas familiares e conjugais que perpassam as
carreiras  científicas  de  antropólogos  e  antropólogas  francesas  da  primeira  metade  do  século  XX.  Seja
assistindo no work de campo, atuando como revisoras de texto e tradutoras, datilografando e organizando
fichas, ocupando-se de recepções a colegas ou simplesmente dos cuidados domésticos e emocionais, essas
mulheres (por vezes também antropólogas ou acadêmicas) são responsáveis pela realização das condições
necessárias para a produção do conhecimento científico. Como descreve uma de minhas interlocutoras sobre
seu papel na enorme produção científica de seu marido ?quando você tem alguém disponível para reler seus
textos,  você avança mais  rápido e não fica preso?.  Em períodos de falta  de reconhecimento acadêmico de
seu companheiro ela conta ?levantar a sua moral? como parte importante de sua colaboração.  Se faz
evidente,  portanto,  o  work  científico  e  de  gestão  das  emoções  que  subjaz  os  cânones  da  disciplina  e,
consequentemente,  os  ideais  de produtividade que eles  representam. Todavia,  as  contribuições dessas
mulheres  são  invisibilizadas  dada  à  percepção  do  cuidado  como  um  ?não  work?,  feminilizado,  não
remunerado e irreconhecido, revestido por uma linguagem sentimental da dedicação e do amor (DELPHY e
LEONARD, 1992). Acredito que atentar para as contribuições dessas ?mulheres de?, que colaboraram para a
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construção  da  ciência  que  nós  tomamos  como  clássica,  pode  nos  ajudar  a  refletir  sobre  a  universidade  e
ciência hoje, em um contexto de crítica aos seus efeitos sob a saúde mental e suas desigualdades de gênero.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1544827607_ARQUIVO_MORAESworkdomesticoworkemocional.pdf
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